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1 INTRODUÇÃO 

Os coronavírus (CoV) são uma ampla família responsáveis por várias infecções 

respiratórias e intestinais em animais e humanos (MASTERS e PERLMAN, 2013). Uma 

variedade de mamíferos são susceptíveis às coronaviroses, causando diferentes graus de 

severidade e afetando os mais diversos sistemas (BALASURIYA, 2013).  Em 2019, um novo 

CoV, denominado como Sars-cov-2, foi identificado em Wuhan, China. A análise de 

sequenciamento profundo de amostras do trato respiratório inferior revelou a identidade do 

agente causador como uma cepa de betacoronavírus recém-emergida, temporariamente 

chamada de novo coronavírus 2019 (2019-nCoV) e posteriormente renomeada como síndrome 

respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2) pelo Comitê Internacional de 

Taxonomia de Vírus (ICTV) (ICTV, 2020; ZHU et al., 2020). 

 Apesar do Sars-cov-2 ter maior prevalência em humanos, várias espécies de animais 

são susceptíveis ao vírus. Animais domésticos e de zoológicos, bem como animais de 

estimação, podem ser expostos ao SARS-COV-2 através do contato com pacientes com 

COVID-19 ou humanos infectados subclinicamente com SARS-CoV-2, desencadeando uma 

transmissão de humano para animal de um patógeno originado em animais (SEGALÉS et al., 

2020). Infecções naturais por SARS-CoV-2 em animais foram relatadas em cães, gatos e martas 

de criação em Hong Kong, Europa, China e Estados Unidos. A maioria dos casos relatados 

foram associados a famílias ou ambientes nos quais os tutores testaram positivo para SARS-

CoV-2 e a infecção de humanos para animais foi presumida (SIT et al., 2020; ORESHKOVA 

et al., 2020; MCLOOSE et al., 2020).  

De acordo com Shen et al. (2020) animais expostos a pacientes com Covid-19 devem 

ser examinados para SARS-CoV-2. O tempo de sobrevivência do SARS-CoV-2 no ambiente é 

atualmente desconhecido. E, para evitar a disseminação do vírus entre os animais, o Center of 

Diseases Control and Preservation (CDC) aconselha as pessoas com suspeita ou confirmação 

de COVID-19 a restringir o contato com animais durante sua doença, monitorar quaisquer casos 

de infecção confirmada por SARS-CoV-2 e separá-los de outras pessoas e animais em 

coabitação (PAL et al., 2020; CDC, 2020). Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo 

fazer um levantamento de casos de Sars-cov-2 em animais ao redor do mundo, descrevendo os 

achados na literatura buscando identificar padrões de contágio e sintomatologia.  

 

2 METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados do Public Medline 

(PUBMED), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO) e Scopus Service Manager.  

Foram utilizados os descritores "Sars-Cov-2", "Animals" e "Veterinary". No 

cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão booleana AND (inserção de duas palavras). 

Além disso, será realizada uma busca na literatura cinzenta utilizando sites governamentais, 

livros digitais e impressos. Os seguintes critérios de inclusão foram adotados: (a) artigos 

publicados em qualquer idioma; (b) artigos completos e disponíveis na íntegra; (c) abordavam 

o tema central da pesquisa.  

A análise foi utilizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo foi 

lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma planilha, incluindo ano de 

publicação, autores, bases de dados e revista ou jornal no qual foi publicado. Os dados foram 

compilados no programa computacional Microsoft Office Word e as informações analisadas 

correlacionando os parâmetros estudados. O processo de síntese dos dados foi realizado por 



meio de uma análise descritiva e quantitativa dos estudos selecionados, sendo o produto da 

análise apresentado de forma dissertativa. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

3.1 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NO BRASIL 

No Brasil, uma parceria entre o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI) e Ministério da 

Saúde, um estudo da Universidade Federal do Paraná (UFPR) avaliou a presença de Sars-cov-

2 em animais domésticos para analisar o risco de transmissão da doença pelos pets. O estudo 

foi realizado com animais cujos donos testaram positivo para o coronavírus, em cinco capitais 

do país: Belo Horizonte (MG), Campo Grande (MS), Curitiba (PR), Recife (PE) e São Paulo 

(SP).  

O primeiro pet, gata domiciliada em Cuiabá, diagnosticado com Sars-cov-2 foi 

confirmado na Universidade Federal do Paraná – UFPR, através do teste de RT-qPCR 

(MIRANDA, 2020). Segundo a Universidade Federal do Paraná (UFPR), o primeiro caso de 

cão testado positivo para Sars-cov-2 no Paraná, foi de um macho adulto da raça buldogue 

francês. O tutor dele tinha testado positivo e percebeu uma secreção nasal no animal, que dorme 

na mesma cama que ele. Os dois realizaram o teste no mesmo dia, mas o resultado foi negativo 

para o dono e positivo para o cão. Além do mais, a quantidade de vírus detectada no organismo 

do animal foi pequena. No dia posterior foi realizado um novo teste, que deu negativo. O 

segundo caso relatado foi de um cão macho adulto sem raça definida (SRD), que a tutora 

também tinha testado positivo; o cão convive com mais quatro cães que também apresentaram 

sintomas gripais, mas apenas um testou positivo (MIRANDA, 2020).  

Em meados de fevereiro de 2020, foi divulgado o primeiro caso de cão infectado em 

Belo Horizonte. As informações foram confirmadas pelo Laboratório de Epidemiologia e 

Controle de Doenças Infecciosas e Parasitárias do Instituto de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); o cão é da raça boxer e convive com uma 

família com casos confirmados de COVID-19 (BARBOSA, 2021).  

Outro caso, mais recentemente referido foi o de uma gata que desenvolveu a infecção e 

poucos dias depois de testar positivo, veio a óbito. Esse relato de Caxias do Sul - RS, 

surpreendeu pela a gravidade do caso, que foi justificado como uma possível vulnerabilidade 

do sistema imunológico do animal, ou mesmo predisposição gênica. A morte ocorreu por 

complicações da covid-19, pois a felina apresentava pneumonia e identificou-se a presença de 

bactérias; apesar dos sintomas e de conviver com mais dois outros animais, estes não foram 

afetados e não apresentaram nenhum indício da infecção. (LA ROCCA, 2021 e 

VASCONCELLOS, 2021) 

 

3.2 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NA FRANÇA 

Saillleau et al. (2020) realizaram um estudo com o objetivo de investigar a infecção pelo 

SARS‐CoV‐2 em cães e gatos de proprietários previamente confirmados ou suspeitos de 

estarem infectados pelo SARS‐CoV‐ 2. Para a pesquisa, foram amostrados um total de 22 gatos 

e 11 cães em clínicas veterinárias ou no hospital de animais da escola veterinária, em abril de 

2020. Os casos clínicos relatados foram anorexia, hipertermia, letargia, diarreia, tosse, 

broncopneumonia e dificuldade respiratória. A idade dos gatos e cães variaram de 6 meses a 16 



anos e 2,5 meses a 14 anos, respectivamente. Foram coletados swabs séricos, nasofaríngeos e 

retais e armazenados −80° C. As amostras de cães testadas foram consideradas negativas para 

PCR para SARS-CoV-2. E dos 22 gatos testados, um era SARS ‐ CoV ‐ 2 RT ‐ qPCR positivo 

com um Ct de 29 do esfregaço retal, enquanto os esfregaços nasofaríngeos eram negativos. 

Outro gato foi considerado positivo para coronavírus felino (Ct 25,6). O gato confirmado 

positivo foi hospitalizado com quadro de anorexia, vômitos e tosse e, os sinais clínicos 

ocorreram 17 dias após seu proprietário adoecer devido ao COVID ‐ 19. Segundo Shi et al. 

(2020), esses resultados sugerem uma rápida eliminação do vírus do trato intestinal 

(SAILLEAU et al., 2020).  

 

3.3 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NA ESPANHA 

Um estudo realizado por Segalés et al. (2020) relatou um caso de um felino com grave 

dispneia, em que o tutor chegou a óbito em decorrência de contaminação pelo Sars-Cov-2. Em 

seguida, o animal foi mantido em observação, mas seu quadro agravou no dia seguinte com 

decúbito lateral, falta de ar, agonia e violentos esforços respiratórios e apneia. Devido ao 

agravamento do caso, realizou-se a eutanásia e foram coletados swabs nasais, retais e 

pulmonares para análises virológicas. O genoma viral foi encontrado em swabs nasais e 

cornetos, bem como no linfonodo mesentérico de cotonete nasal (esquerda),  com altos valores 

de Ct, através dos métodos RT-qPCR.  

Esses resultados experimentais, com os relatórios sobre a detecção de SARS-CoV-2 em 

gatos domésticos e felinos selvagens, indicam que os felinos são suscetíveis à infecção pelo 

novo coronavírus.  

 

3.4 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NA CROÁCIA  

Um estudo realizado por Stevanovic et al. (2020), com o objetivo de avaliar a 

soroprevalência de SARS ‐ CoV ‐ 2 em animais de estimação durante a pandemia da doença 

coronavírus (COVID ‐ 19) na Croácia, avaliou 787 amostras de animais internados em clínicas 

veterinárias. Dentre elas, 131 foram amostras provenientes de gatos e 656 de cães. As amostras 

de soro foram testadas por ELISA indireto para SARS ‐ CoV ‐ 2 usando os antígenos de proteína 

spike (S) e nucleocapsídeo (N). Embora todos os animais fossem originários de famílias 

infectadas, apenas 1 gato e 2 cães foram testados positivos. Dessa forma, o estudo realizado por 

Stevanovic et al. (2020), evidenciou que a soropositividade entre animais de companhia na 

Croácia é baixa, especialmente quando comparada aos resultados da China. 

 

3.5 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NA BÉLGICA 

Em março de 2020, um estudo realizado por pesquisadores, constataram que uma gata 

doméstica desenvolveu uma série de sintomas após 1 semana de seu proprietário ter sido testado 

positivo para o Covid-19. A gata foi encontrada prostrada, com letargia pronunciada, falta de 

apetite, anorexia, vômitos e diarreia. Em seguida, o quadro evoluiu para tosse forte e repetitiva, 

espirros, respiração difícil com aumento do esforço e frequência respiratória e emagrecimento. 

A condição da gata foi melhorando gradativamente e após 2 semanas se recuperou 

completamente. No soro em fase de convalescença, foram identificadas 5 bandas de proteína 

que estavam juntamente ausentes de lisados de células Vero E6 com exposição simulada. 

Ademais, o soro da fase de convalescença foi positivo por ELISA em sanduíche de epítopo 

duplo e para 2 dos 3 antígenos testados por ensaio de luciferase de epítopo duplo. O estudo 

revelou que o gato doméstico foi produtivamente infectado com o vírus SARS-CoV-2 



excretado por seu dono, e a infecção causou uma doença não fatal, mas ainda assim grave, 

principalmente do sistema respiratório (GARIGLIANY et al., 2020).  

 

3.6 INFECÇÃO DE SARS-COV-2 NOS ESTADOS UNIDOS 

Em 24 de março de 2020, no condado de Nassau, Nova York, investigaram um gato 

macho, com 4 anos, que desenvolveu doença respiratória caracterizada por espirros, secreção 

ocular clara e letargia leve. O gato foi levado a uma clínica veterinária e no exame físico, 

apresentava excesso de peso, com temperatura corporal normal de 38,6°. Logo em seguida 

foram coletados e submetidos a laboratório de diagnóstico swabs nasais, orofaríngeos e oculares 

para um painel de reação em cadeia da polimerase (PCR) respiratório felino destinado a detectar 

Mycoplasma felis, Bordetella bronchiseptica, calicivírus felino, Chlamydophila felis 

,herpesvírus felino e influenza A H1N1pdm. Os resultados do painel respiratório felino de 

rotina foram negativos para todos os patógenos (NEWMAN et al., 2020).  

Em 1 de abril, em Orange County, Nova York, ocorreu um segundo caso envolvendo 

uma Devon Rex de 5 anos de idade que também desenvolveu doenças respiratórias incluindo 

espirros, tosse, secreção nasal e ocular aquosa, perda de apetite e letargia. Foram coletados 

amostras conjuntivais, nasais, orais profundas e fecais do felino em casa usando culturas 

esterilizadas. Essas amostras também foram enviadas ao laboratório e testadas com o painel de 

PCR respiratório felino. As amostras do felino também foram testadas pelo laboratório para 

SARS-CoV-2 (NEWMAN et al., 2020).  

Em 14 de abril, o laboratório relatou um resultado positivo de SARS-CoV-2 RT-PCR 

para o primeiro gato. No mesmo dia, o laboratório para o segundo caso de gato. O RNA das 

amostras respiratórias positivas do primeiro e segundo gato foram encaminhados do laboratório 

A para o NVSL para teste de confirmação. Analisando o ambiente familiar que os felinos 

moravam foi observado que as pessoas ao qual eles conviviam apresentaram sintomas 

respiratórios também (NEWMAN et al., 2020).  

Em 17 de abril, os parceiros estaduais e locais coletaram amostras adicionais dos gatos 

para o diagnóstico confirmatório de SARS-CoV-2 em NVSL RT-PCR em tempo real, usando 

um ensaio CDC N-target modificado e sequenciamento, determinou que os resultados para os 

dois gatos foram positivos nas primeiras coletas de amostras (1º e 6 de abril, respectivamente), 

e no esfregaço nasal do primeiro gato foi fracamente positivo na coleta subsequente (17 de 

abril). Ambos os gatos tinham anticorpos neutralizantes de vírus específicos para SARS-CoV-

2, mas o isolamento do vírus em cultura de células da coleta de amostra subsequente não teve 

sucesso para ambos os gatos, provavelmente devido à eliminação do vírus (NEWMAN et al., 

2020).  

 

3.7 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES  

A literatura relata que casos de cães com doenças pulmonares graves com dificuldades 

de respostas a antibióticos, tornaram-se mais comumente observados durante a pandemia do 

novo coronavírus em humanos. Essas patologias demonstram sintomatologia semelhante à 

causada pelo o HCOV da Covid-19 (PERISÉ-BARRIOS et al, 2021). No entanto, ainda que 

casos de cães infectados por sars-cov-2 sejam relatados, estes parecem ser menos susceptíveis 

do que gatos (Perisé-Barrios et al, 2021), cujo os relatos são mais abrangentes e podendo ser 

fatal.  

Conforme demonstrado na reportagem de Mallapaty (2020), gatos podem ser infectados 

com SARS-CoV-2 e transmiti-los a outros indivíduos de sua espécie; com base em um estudo 



publicado cujo os animais foram inoculados com altas doses virais, conseguiram contaminar 

felinos em coabitação e desenvolver anticorpos para a doença. No que diz respeito ao 

desenvolvimento de imunidade animal, sabe-se que a produção de anticorpos acontece em 14 

dias ou mais sem que seja detectado em exames laboratoriais; e suspeita-se que nos animais 

uma infecção tênue sem a formação de anticorpos possa acontecer, tal qual em humanos 

contaminados por coronavírus (ALMENDROS, 2020). 

Recentemente, as mídias sociais, dentre elas o G1, relataram a primeira vacina contra 

Covid-19 do mundo para animais, a Carnivac-Cov. Foi desenvolvida na Rússia, a agência 

reguladora Rosselkhoznadzor diz que o imunizante é de vírus inativado e consegue proteger 

espécies vulneráveis e impedir mutações virais. Os ensaios começaram em outubro de 2020, 

em cães, gatos, raposas, minks e outros animais e a Carnivac-Cov é recomendada para animais 

carnívoros, segundo a Rosselkhoznadzor. De acordo com a agência reguladora russa, os 

resultados dos estudos permitem concluir que a vacina é inofensiva e que é altamente 

imunogênica, pois os anticorpos para o coronavírus foram desenvolvidos em 100% dos casos. 

Vale também ressaltar que até o momento, a Rússia só documentou dois casos de Covid-19 

entre animais, ambos em gatos.  

 

4 CONCLUSÃO 

A existência do SARS-CoV-2 em animais é um fato ocorrente mundialmente, no entanto 

faz-se necessário o desenvolvimento de mais estudos significativos que apontem a presença do 

agente etiológico em animais pets com potencialidade de transmissão ao homem. Ademais, o 

foco principal durante esta pandemia é controlar a transmissão de humano para humano do 

SARS-CoV-2, e isso exige que cada um de nós desempenhe um papel fundamental para reduzir 

a disseminação do vírus na comunidade. No entanto, o desdobramento desta pandemia destacou 

novamente as complexas relações que existem entre a saúde animal, a saúde humana e a saúde 

do meio ambiente, remetendo a grande temática do One Health, sendo uma forte promissora ao 

desenvolvimento de estratégias adequadas para prevenir e controlar eficazmente futuros surtos 

de COVID-19.  
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